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A TEMPO 
Quem conheceu Zilda, loira 

borboleta a brincar nos jardins 
do confortável palacete do Com- 
mendador Torres, honrado chefe 
de importantíssima firma com- 
mercial em Santos, ora colheu 
do uma rosa, outra desfazendo-a 
ao zephyro, sente o coração op- 
presso ao vel-a pallida, faces en- 
covadas, olhos amortecidos, es- 
tendida em seu alcatifado leito, 
presa de uma influenza contra- 
hida em um baile, onde seus 
dezoito annos, suas graças, suas 
garrulices, mereceram os francos 
applausos dos presentes. 

Vós que te ides filhos, caros 
leitores, devei s comprehender o 
estado da alrpa do Commendador 
Torres e daíExma. Esposa, ven- 
do definha/ aos poucos aquelle 
anjo cuja vida era a existência 
delles, pães ijue sacrificariam tudo 
em troca da perenne felicidade 
de sua filha. 

N'aquella casa ouâe a alegria 
era senhora absoluta imperava 
agora a Dôr. 

Si uma amiga deixava o leito 
enfermo trazendo nas faces uma 
lagrima, muitos soluços custavam 
essa gotta crystalina aos pães de 
Zilda que traduziam nella o des- 
engano da companheira de sua 
filha desde os brincos Infantis. 

Si o medico, ao auscultal-a, 
não lhe dizia uma palavra de 
animação, là se ia a consternada 
mãe derramar suas lagrimas bem 
longe, ás catadupas, para que 
Zilda nem de leve percebesse a 
afflição que lhe causava seu es- 
tado de saúde. 

Um dia, pela manhã, o jardi- 
neiro, ao recolher a correspon- 
dência, encontrou entre as cartas 
um jornalsinho. 

Depois da habitual prosa com 
a adiposa cosinheira do visinho, 
farto de saber o menu dos pa- 
trões delia, inteirado por com- 
pleto qual o motivo da discussão 
de D. Zizinha com o marido, lá 
se foi o pobre diabo, saboreando 
as fumaças de um espanta fi- 
lante entregar ao  Commendador 

f 
O PEREQUITO 

Jfí' minha adorada Xais 

Filha, deram-t'o. E' teu. Mas, tem paciência, 
Tem dó, soltemos este passarinho! 
E"" tão bonito, sim! mas, qne inclemencia 
Prendel-o aqui,  n'esta   corrente, anjinho. 

Quem sabe si elle é pae, si a sua ausência, 
Triste, não chora o pobre filhotinho ! 
Demais, bem vês, é uma feroz violência 
Prival-o, emfim, de regressar ao ninho! 

Deixemol-o partir . . . üpa! Eil-o voando ! 
Como vae lesto, como vae sem medo 
Rectas fazendo e curvas delineando ! 

Choras ?! Paciência!  Que fazer,  querida ? 
—Isto é para que aprendas desde cedo, 
A ser piedosa e a ser compadecida ! 

(Resende) Luiz Pistarini. 

Ciarataria Rosa 
Fiquem os fumantes sabendo- 

que a Charutaria Ros§, á rua 
das Palmeiras, 30, não dá gua- 
rida em suas prateleiras aos teus 
cigarros esfría-jilantes, grossos 
trabucos que de uma cajadada 
matariam dois coelhos. 

Tudo o que existe alli è do 
bom e do melhor, especialmente 
os afamados cigarros Cicilianos 
e Legião, marcas que elevarão 
piancaros da Fama a Charutaria 
Rosa. 

o que de ha muito já devia estar 
em suas mãos, si menos indaga- 
dor fosse o encarregado de suas 
flores. 

Acabada a leitura epistolar, o 
Commendador, n'um feliz mo- 
mento, passou os olhos no jor- 
nalsinho  O Bromoformio. 

Enthusiasmado com os maravi- 
lhosos resultados do Peitoral de 
Bromoformio de Chaves foi á 
mais próxima Pharmacia e com- 
prou um vidro do referido medi- 
camento. 

Em chegando- á casa encon- 
trou Zilda tossindo muito. 

Sem perder tempo fel-a "tomar 
uma colher do Peitoral de Bro- 
moformio. 

D'ahi em diante principiou a 
doente a experimentar sensíveis 
melhoras a ponto de, quatro dias 
depois de uso do Peitoral, achar- 
se na sala de visitas recebendo 
as amigas, satisfeitíssimas então 
com o bom estado de sua com- 
panheira. 

0 Commendador Torres apro- 

veitou a occasião para convi- 
dal-as para o banquete que ia 
offerecer aos amigos, banquete 
esse em que beber-se-ia á saúde 
de sua Zilda. 

Por uma immerecida gentileza 
da família Torres os logares de 
honra dessa memorável festa 
couberam ao Zeferino Chaves, 
inventor do Peitoral de Bromo- 
formio e ao Lopes, seu actual 
fabricante. 

Ao sahirem os dois inimigos 
das tosses, bronchites, constipa- 
ções, influenzas, etc, etc, depois 
de um copo da miraculosa água 
de S. Lourenço, ainda ouviram 
do Commendador a seguinte phra- 
se: "Eis ahi os salvadores de 
minha filha,. 

J. X. 

Foram approvados em o exame 
de latim os distinctos moços João 
e Armando Fairbanks, filhos do 
conceituado clinico Sr. Dr. João 
Fairbanks e nossos prezados col- 
legas na imprensa. 

^..?cL 
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A ÍV10RTE DO 
FEITICEIRO 

Foi como que um si- 
gnal. 

Os negros todos ache- 
garam-se a Joaquim Cam- 
binda; uns davam-lhe pu- 
nhadas , outros escarra- 
vam-lhe, outros atiravam- 
ihe areia nos olhos. 

—Peste do diabo! coi- 
sa ruim! 

— Feiticeiro do in- 
ferno ! 

—Eníorque-se já este- 
demônio ! 

— O melhor é quei- 
mar ! 

—Que se queime ! que 
se queime ! (1)' 

E numa confusão hor- 
rorosa foram arrastando- 
o desgraçado. 

Ao pé do paiol esta- 
va um montão de sapé 
secco e junto delle uma 
mesa velha de carro, com 
uma roda só, desconjun- 
ctada, meio podre, 

(1) Só em circumstancias como 
noFas descreve o autor se pode- 
ria dar tão medonha scena en>i 
uma fazenda brasileira. 
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Em um momento, 
amarraram o misero so- 
bre essa meza apezar da 
resistência louca que elle 
então procurou fazer a 
pontapés, a couces, a 
dentadas. 

Trouxeram sapé, aos 
feixes, encheram com elle 
o vão que ficava por bai- 
xo da mesa. 

— Kerosene ! gritou 
uma voz, tragam kero- 
sene. 

Um moleque correu ao 
engenho e de lá voltou 
com uma lata quasi cheia. 

Um preto tomo'u-lh'a, 
subiu á mesa do carro, 
começou a despejar pe- 
tróleo sobre Joaquim 
Cambinda : o liquido cor- 
ria em fio farto, claro, 
transparente, com refle- 
xos azulados, resaltava 
do peito piloso do negro, 
da sua calva lustrosa, 
embebia-se-lhe nas rou- 
pas immundas, mistura- 
do, confundido no suor 
que manara em camari- 
nhas. 

Os olhos do miserável 
revolviam-se sangrentos; 
seus dentes rangiam, elle 
bufava. 

—Phosphoros ! phos- 
phoros / quem tem phos- 
phoros ? perguntou o pre- 
to, depois que esvasiou 
a lata e que fez desap- 
parecer Joaquim Cambin- 
da sob um montão de 
sapé. 

—Eu ! acudma negra 
que dera principio ao mo- 
tim, e estendeu-lhe uma 
caixa de phosphoros. 

O preto saltou a bai- 
xo, tomou-a, abaixou-se, 
riscou um phosphoro, pro- 
tegeu-lhe' a chamma com 
a mão em fôrma de con- 
cha, encostou-a ao sapé, 
junto do chão. 

Ergueu-se uma fuma- 
rada espessa, azul claro 
por cima, cor de ferru- 
gem por baixo; a cham- 
ma scintillau em campri- 
das linguas gulosas, lam- 
beu, rodeou a mesa do 
carro, chegou ao sapé de 
cima e ao corpo   do ne- 

gro. As roupas deste, 
embebidas em petróleo, 
fizeram uma como explo- 
são, inf!ammaram-se re- 

'pentinamente. Elle soltou 
um mugido rouco, suffo- 
cado, retcrceu-se phrene- 
tico... 

Tudo desappareceu 
num torbilhão crepitante 
de fogo e de fumo. 

As faúlas voavam lon- 
ge, o vento carregava a 
distancias enormes as 
moinhas carbonisadas. 

Sentia-se um cheiro 
acre, nauseabundo, de 
chammusco, de gorduras 
fritas, de carnes sapeca- 
das. 

JÚLIO RIBEIRO. 

fíR Mj^fiM... algumas  vezes incorreto, 

PPOMBfhíOS 

—Si queres conliecer o 
vilão, mette-llie a cara na 
mão. 

—Onde não ha, El-Rei o 
perde. 

— E' bom estar preso a 
duas amarras. 

—O Peitoral de Bromo- 
iormio de Chaves é encon- 
trado na Drogaria Baruel. 

—A quem doer o dente 
vá á casa do barbeiro. 

—Mette-te com os bons e 
serás um delles. 

—N'agua envolta pesca o 
pescador. 

—O Peitoral de Brorao- 
formio de Chaves tem logar 
saliente na Drogaria Ame- 
ricana. 

—Bom advogado, mal 
avisinhado. 

—A prudência vence o 
valor- 

—Coração fraco não me- 
rece dama. 

—As boas pharmacias não 
dispensam em seu stock o 
Peitoral de Bromoformio de 
Chaves. 

—Acabou-se a festa, tomai 
o tolle. 

—Pão que veja, vinho que 
salte, queijo que chore. 

—O deposito do Peitoral 
de Bromoformio de Chaves 
é á rua José Bonifácio n. 
10. 

João, rapaz, applicado 
Estuda para advogado 
Com lucidez e proveito, 
E o pobre que é «corcovado» 
Diz que é bom para direito. 

Perguntando um amiero á 
Bocage se tinha vontade de 
comer: 

— Se alguma palavra digo, 
E o hálito á bocca puxo, 
Sobem-me as tripas e o bucho 
A escutar se mastigo. 

Chi va piano, va sano, chi 
va sano, va iontano. 

—No hay estômago que 
sea un palmo mayor que 
otro. 

—Para amar e venerar é 
preciso  conhecer. 

—Mais vale pedir e men- 
digar, que na forca esper- 
near. 

—Miguel, Miguel: não 
tens abelhas—...e vendes 
mel ? 

& sisak $mimém 

Uma escola que des- 
pertou finthusiasmos ar- 
rastadores foi a escola 
francamente hugoana que 
teve por percursor José 
Bonifácio, por chefes Cas- 
tro Alpes, Tobias Barreto, 
Pedro Luiz, e por secre- 
tários alentados e talen- 
tosos Palhares, Castro Re- 
bello Júnior, Joaquim de 
Souza e alguns outros, 
entre os quaes Oliveira 
Sobrinho, pouco lembra- 
do, mas não por falta de 
estro e calidez. 

Não quero agora exa- 
gerar os méritos da esco- 
la Condoreira, que morreu 
inanida, desacreditada nas 
mãos de certos imitado- 
res inhabeis; mas é in- 
contestável que ella foi 
um elemento de vida para 
a nossa litteratura, pela 
movimentação e brilho de 
estylo, pelo imaginoso dos 
tons, pelo calor commu- 
nicativo   que desprendia. 

Os versos de J. Boni- 
fácio, os de Castro Alves, 
os de Pedro Luiz são do 
que mais alevantado e 
magestoso possuímos, e 
se   o joven   bahiano   foi 

rasgatou bem caro esses 
leves senões pela profu- 
são de notas altisonantes 
e arroubadas phantasias 
que espalhou por suas 
obras. 

Pode, pois, em resu- 
mo, dizer-se que a esco- 
la hugoana, seduzindo 
por seu estylo retumban- 
te, por sua forma fasci- 
nante, teve muitos segui- 
dores, dos quaes foram 
bons talentos os primei- 
ros, e quasi sempre imi- 
tadores banaes os vindos 
por ultimo, quando a es- 
cola já dera tudo o que 
tinha* de aproveitável. Foi 
esta a ultima phase ro- 
mântica da poesia bra- 
sileira. 

CLOVIS BEVILáQUA. 

Tr©Tais C'%£iMas 

Ter um amor e  perdel-o, 
E trazel-o na lembrança. 
Ao seu maior inimigo 
Ninguém queira tal vingança. 

À Conhece-se a fhr mimosa 
Pelo, cheiro, no icetiro; 
Assim se 'conheci a dôr 
Pelo arrojo de uf. suspiro 

O  teu tosto de   ;moreno 
Levemente- tem a cor, 
Para o  podei: comparar 
Não encontro uma só flor. 

Si essa agulha fosse enxada 
Esse lenço terra dura, 
N'elle mesmo eu cavaria 
Minha triste sepultura. 

MELLO MORAES. 

Guerra hollandeza 

Barreto diz: "Somos poucos 

De encontro ao troço hollandez. 
Que vamos fazer, ó loucos ? 

Morrer inglórios talvez ... „ 
"General, brada Vieira, 

Foi minha a idéa primeira, 

O passo primeiro é meu! 

Morreremos neste extremo ... „ 

Camarão ruge: "Não temo!,, 

Henrique Dias: " Nem eu! „ 

TOBIAS BARRETO. 

Recommendamos as pilMlas vermifiigas do Dr. Manhães Barreto 
Tendent-se na Pharmacia Santa Cecília 
N. 12 RUÀ DÀS PALMEIRAS N- 12 
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PRODUC 
-^M-   PREMIADOS COM DUAS MEDALHAS DE OURO EM S. LUIZ   -MK- 

SEHA 
imi.procliscío que devl- 
rto ao seu euipreg*© sejsi 
olijecío ele isielfcMlosa 
escoüía,  é  eertameiiíe 
o   cuioroforiiuiiff,   cuja 
Ipnreza iiimea é dema- 
siada, «niaiiflo  §e  dfes- 
íliia a soMa operação. 

€í s !§ e si li o r e s isiecli- 
€?©s Ofíerailores, esicosi- 
trarão no CIIIíÍÜKO- 

FOftlHO SEKTMAUJÍ 
um protliieto eltissaica- 
uiesite ptiro especial- 
mente ps'epaFailo para 
a anesthesia e que íi*aa 
coinsigo as garantias 
fie  Mí.âi bom resultado. 

s--;^ 

Conselhos Úteis 

São muitas as pessoas que não 

possuindo em suas casas quintal 

ou jardim, alegram os seus appar- 

tements com jarros de plantas 

mimosas como avenca e outras. 

Estas porem, por muitas razões 

que não vem a pello enumerar de- 

finham quasi sempre. 

Quereis que as ditas avencas e 

mais plantas sejam viçosas? 

E' simples. Deixae todas as 

noites o vaso ao relento, e de dous 

em dous mezes espalhai sobre a 

terra do vaso uma pitada de ni- 

trato de soda que a terra absor- 

verá com a rega. 

O resultado não deixará de vos 
agradar. 

A SYPHlLIS 
iiiTeteraíIa e a tulier- 
culose «te origem syplii- 
llíaca exigem o uso tte 
iiiii depuraílTo ao mes- 
IíI© tempo enérgico e 
casjas €|sialidades medi- 
clsiaes sejam taes «pie 
não estraguem o estô- 
mago do doente. 

Este duplo resultado 
è facilmente olitido com 
o emprego do lOUlI- 
KETO II1S POTÁSSIO 
MWMTM.AXJM cuja pu- 
reza clismica garanti- 
da, permitte este def*i- 
deratum. 

t=i f-^^&ji^ c^J 

OOGfiRO   BERTHA AIS 
W 

GOTTÂS VERDES DE CHAVES 
Cura instantânea das dores de dentes e 

ouvidos. Mão queimam nem erritam a boc- 
ca. 15 annos de successo ! 

0 Remédio da enxaqueca 
»E STOHXEK 

O único especifico para allivio im- 
mediato da enxaqueca, dores de 
cabeça simples, nevralgias etc. 
sem prejudicar o coração. 

Soberano na cura da conjunctivite 
catharrhal (vulgarmente dor de 
olhos). 

Encontra-se em todas as Drogarias e Phar- 
macias. 

DEPOSITÁRIO: Dlât W^Ü 
R.ua José Bonifácio,  IO y.   -p>A.UI^O 

fp^armacia Qta. (íedlia 
MEDICAMENTOS REC0MMENDAYE1S 

As pílulas vermifugas do "Dr. Manliães 
Barreto", constituem remédio seguro para 
expulsão dos vermes intestinaes. 

Innumeras casos attestam a efflcacia des- 
te medicamento novo e «pie dispensa pur- 
gativo para auxiliar a efíicacia de sua ac- 
ção therapeutica. 
Devem ser   procuradas   na  pharmacia Sta.  Cecília 
Rua das Palmeiras, 12 onde são escrupulosamente preparadas 

DeSOSMO JOÃO LOPES   ^.'José Sonifaeio.lO 

ifal i \-*®m$htmm %W 

im. 

O Peitoral de Bromoformio de Chaves é 
um especifico poderoso empregado com se- 
gurança nos casos de iníluenza, constipação 
tosses simples, broncMtes simples e agu- 
das, accessos astlimatlcos e na tuberculose. 

Deve pois ser preferido pelos reaes e fran- 
cos resultados obtidos, 

T(ua das palmeiras Ji. 12 
Depositário JOÃO LOPES %ua José Jfoni/acio, 10 

orai romoformioí 
Vende-se na SPUARMACIA. Sta. CECIXIA 

UMBELINO LOPES & Cia. 
Mua cias PaimelraiS n. If 
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e uvas puro esterelisado^J 
E   fíÂO   FERJVLEISlTflDO 

—   DE   — 

BOERICKE Si TAFEL - NOVA-YORK 
ALIMKNTO    LIQUIDO   NATURAL   K   NUTRITIVO 
0 SUCCO DE UVAS que se vende com o nosso rotulo é conservado sem recorrer ao processo de ebullição, não contém 

ingredientes chimicos, tampouco se lhe ha juntado substancia alguma, è meramente puro e delicioso sueco de uvas, possuindo o aroma 
e sabor de uvas maduras e a mesma pureza e salubridade como no dia em que correu do lagar. 0 methodo mais econômico do con- 
servar o sueco de uvas consiste em ajuntar-lhe a 25 60 gráo de "Ácido Salicylico" para um galão de sueco, quando conservado 
desta maneira nunca fermentará, e sua preparação requer proporcionalmente pouco trabalho e cuidado, mas, necessitamos apenas ac- 
crescentar tal sueco é muito insalubre, e positivamente muito nocivo aos doentes. O sueco vendido com o nosso rotulo sendo abso- 
lutamente puro e inadulterado, precisa mais trabalho e cuidado para conserval-o, mas o produeto inteiramente justifica-o, por dar 
em resultado um alimento liquido natural, delicioso e nutritivo. 

0 uso franco do nosso SUCCO DK UVAS reconstituirá o systema nervoso, creará melhor sangue,, e contribuirá sob to- 
dos os pontos de vista para o restabelecimento da saúde. Para casos em que se haja perdido a esperança e para moléstias" incuráveis 
pode ser um expediente para proporcionar ao enfermo desanimado muitas horas  de tranquillidade e somno plácido. 

A experiência ha demonstrado ser este um inestimável alimento em muitas doenças, como sejam a Anemia, febres de 
toda sorte, inclusive a Typhoide, Asthma, prisão de Ventre, Dores de Cabeça, especialmente " enxaqueca " e chronica, Fadiga por 
excesso de trabalho mental, Dyspepsia, Cancro, Tisica, Bronchite, Catharro, Dança de S. Vito, Pneumonia, Moléstias Cutâneas Leu- 
corrhea, Doenças do Figado, Sarampão, Dysmenorrhea, Escarlatina, Uleeras Simples e Cancerosas, Vômitos, Diarrhea e Dysenteria 
todas as enfermidades symoticas. 

Muito cuidado com as imitações. Sem nossa marca da fabrica nenhum é legitimo. 

fc* 

Emoním-sz  cm fodas a« íDrogaria^, 'Píiarmacias «e fímazens de Comesfiveis 

Depositário: — éêkê W^ü — Rua José Bonifácio N. 10 — SÃO PAULO -o    p 

Peçam Agenda Azambuja u^V^I 
O ^^ Je único rep( sitorio ^e fn, 

formações úteis e com   grande  numero de folhas   para    assentamentos diários e indispL.^. 
vel a todas as classes. ^"s» 

PfZ 
w.       *$£       a}á       sig       âá   Mí   sie       w 

LINIMENTO  SENNA 
RKMKDIO   VKTKRINARIO 

Empregado nas manqueiras recentes ou antigas, contusões, torceduras, paralysia,.rheu* 
matismo, força das juntas, fraqueza das pernas, ovas, sobrecana, esparavões, callosidade 
dos Joelhos edema das pernas, tumores chronicos, garrotilho, engurgitamento das glându- 
las etc. 

ü® m 
Depois de uma íricção secca, frieciona-se vigorosamente com o linimeiito (quantidade quanto che- 

gue para humedecer a parte doente) de modo que penetre até á pelle. 
Esta fricção durará o tempo de 3 minutos para os cavallos de'peilo fino e 5 minutos para os de 

pello espesso. O pello nao deverá ser cortado. F «=. uc 
Depois da applicação manifesta-se uma inchação d'onde corre uma serosidade que não altera a eoi- 

derme e nem faz cahn o pello; entretanto é bom, antes da applicação, engraxar com cebo a parte visinha 
por onde poderá correr o excesso do limmento. 

uma   se^ 
Nos casos rebeldes  é necessário recomeçar o tratamento 15 dias depois 
Em geral os cavallos procuram esfregar com o focinho ou com a bocea olugar da applicação-n^ste 

caso e conveniente envolver   com flanella o ponto doente. v 

Durante o tratamento é  bom ser observado um regimen   refrigerante,  exercido   moderado  e liber- 
clíiclG nu GStrG.Dtirici. 

3Ç pn 5fã S12 
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O PEITORAt DE BROMOFORMIO DE CHAVES é o melhor medica- 
mento para tosses, lironcliite§, infliienza, coqueluche, resfrladosete. etc. 


